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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. No 15412022

o INSTITUTo »n rnorrçÃo AMBIENTAL Do AMAZoNAS - rpAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Leinq3.T85de24deJulhode2012,expedeapresente
Licença que auÍoriza a:

DADOS DO IMÓVEUMANEJO FLORESTAL

Manaus-AM,
9 JUN 2üZ

Wa do do ascimento ute dê Souzâ
D tora Técnica

''riúd.,1É5Ádàidil

Detentor: NIVALDO CESAR DA VITORIA

Endereço para correspondência: Rua Walfrido Nunes de Oliveira, N"
140, Santa Mônica, Baixo Guandui ES

CEP:29730-000

CNPJ/CPF: 7 84.585.447 -68 Inscrição Estadual:

Fone: (92) 99164-7 687 e-mail: trevisanfl orestal@gmail.com
Registro no IPAAM: 0603.3406 Processo n" t 1962.2022-57
Recibo SINÀFLOR PMFS: 21318820 Recibo SINAFLOR POE: 21318796

Atividade: PMFS de Maior Impacto de Colheita

Finalidade: AutorizaÍ a exploração florestal por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável de Maior
Impacto, com Unidade de Produção Florestal -UPF de 1.578,81 h4 e Área dê Efetiva Exploração Florestal
de 1.350,48 ha, cujo volume a ser explorado é de 33.630,2186 m3.

Pot. / Poluidor/Degradador: Pequeno Porte: Excepcional Validade: 02 anos

Responsável Técnico pela Elaboração: Eng. Florestal Erico Fernando Trevisan - CREA 13.658 D/AM
ART 4M20220306601 chave: z0D2d.
Responsável Técnico pela Execução: Eng. Florestal Érico Fernando Trevisan - CREA 13.658 D/AM
ART AM20220306601 chave: z0D2d.

Propri€tário do imóvel: GERSON BOTELHO DE FARIAS

CPF/CNPJ: 3 59.29 5.1 02-53 CAR: AM- I 302405-80CF.C450.'7234.46D6.9621.4861.F 344.18F7

Município: Lábrea
Localização: Gleba ltuxi, Ramal Mendes Júnior Km 68,8, Zona Rural, LábrealAM.
Denominâção do imóvel: Fazenda Macurenê II
Registro Imóvel: Registro de Imóvel no Cartório de Notas e Registros Públicos Comarca de Lábrea AM.
Matricula no 2.403, Livro no 2-J, Folhas 136, de 29 de iulho de 2020.
Coord€nadâs geográficas de referência da UPF (DaÍum SIRGÁS 2000\: -09'13'04.0l0" e -6626'46.2'79"
Área da Propriedade (hà'rt 1922,49 Area da Unidade de Produção Florestal - UPF (hâ): 1578,81

Área de Reserva Legâl - ARL (ha):
1565,55

Área de Efetiva Exploraçâo Florestal - AEEF (ha): 1.350,48

Àrea de Manejo Florestal - AMF (ha):
1598,41

Intensidade de Colheitâ (m'/hâ): 24,90

Volume de Madeira Autorizádo (m!):
33.630,218

Ciclo de corte (Anos): 30

Volume de Lenha Àutorizado (ST): -Não
foi solicitado
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Número de Espécies a colher: 28



RESTRIÇÔES E/OU CONDIÇÕES DE VALIDADE DESTA LICENÇÀ _ LO N' 15412022

L O p€dido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma. só teÍá validade quando publicada Diário Oficial do Estado.
peÍiódico regional local ou local de gânde ciÍculâçào. em meio elô1rônico de comunicaçâo mantido pelo IPAAM. ou nos muÍais
das PÍeleituras e Câmaras Municipais. conforme aí.24, da Lôi n" 1.785 de 24 dejulho de 2012.

2. ldenlificar a área do empreendim€nto com placa. conforme úodelo IPAAM.
3 A solicitaçilo da r€novaçâo da Licença Ambientâl deverá ser requerida num prazo minimo de 120 dias. antes do vencimenlo.

confoÍme arl.23, da Lei rl" 3.785 de 24 dejulho de 2012.
4. A pÍesente Licença está sendo soncedida com base nas informações constantes no pÍocesso n' 196212022-57 e nas peças técnicas

cadastndas no SINAFLOR.
5. Todâ e qualqueÍ modiÍicação introduzida no projeto após a emissâo da Licença poderá implicaÍ na suÀ automática invalidâçâo.

devendo ser solicitada nova LiceÍrça. com ônus paÍa o interessado.

6. Esta Licença e válida apenas para a locâlizâção, atividade e finalidade constante na mesma. devendo o interessado comunicar ao

IPAAM quândo hoüver mudânça de qualquer um destes itens.
7. Estâ Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislaçâo Fedeml. Estadual e Municipal.
8. ManteÍ inlegral as Areas de PreseÍvaçâo Permanente - APP. ficândo autorizâdas somente intervenções. para fins de constÍuçâo de

portes e bueiÍos conforme previsto no PMFS/POE.
9. Fica píoibido o con e da Casl^nheiía (Berthol letía erce lsa) e da Serinlveira (He1,ea spp.) coÍlorme estabelece o Decreto Federâl n"

5.9?5/06 e da Andiroba lcarapa guiahensis: CaÍapa paruense\ e Copaiba lcopaíeru trupe:ttolia hayne: CopaiÍeru rcticulala:
Copaiferu nuhiiuga). de acordo com o Decreto Estâdual n" 25.044/05.

10. Cumprir com as medidas de minirnização dos impactos descritos no PÍojeto de Mane.jo Florestal apresenlado a este l[stituto.
I L Esta liceoça âutoriza a extração das espécies e volümelÍiâ nelâ listadas, permitindo o inicio da explomção.
12. Apôs â emissâo da AUTEX e poslerior declaração de corte no SINAFLOR. fica permilido â emissão de DOFS.
13. Ficâ proibidâ a entrada em pÍopriedade de terceiÍos e o desmate sob qualquerjustiÍicativa sem autorizâçào dos mesmos e do órgão

ambiental competente.
14. E pÍoibida a exploÍação (corte, arraste e tmnsporte na floresta) nos periodos definidos pelo IPAAM de acoÍdo com a Poíaria

IPAÁM N' 17ó109. podeído ser permitido o traÍspoíe de madeirâ constante em Declamçào de Corte e devidamente estocada no
pátio de tmnsboÍdo desde que compÍovâdo por meio de RelâlóÍio de Alividades.

15. AÍxaÍ e manteÍ,junto aos tocos das áBores explomdas. plaquetas com a numeraçâo da átvore correspondente.
ló. E obrigado o controle da origem floÍestal por meio de ústreamento da madeira colhidâ desde â sua localizaçào na floresla até o seu

local de desdobrâmento.
l7 As toms em pátio deverâo estaÍ devidamenle identificadas (numeração dâ árvore e identificaçào datoÍa/secção corÍespondente ) poí

meio de plaquetas ou qualqueÍ outro mâterial que gaÍantâ a peÍnânência do Íegistro até â coíclusâo do tmnspoíe pam o destino
Íinal.

18. Manter atualizadas as tab€las de romaneio. apresentando-as aos órgãos ambi€ntais competentes dumnte as vistorias técnicas e

ÍiscalizÃções-
19. Deverào sonstar no romaneio das toras, no minimo. nome vulgar. espécie. número da toralseçAo, medição em cruz das pontas-

étrico dâtâ dê ârasre e dâtâ de

Tora-/Seção
Nome
Vulgar

DI D2 D] D4 Comp. (m) Vol. (m') Data de Data de
Transpoíe

D€verão, obrigatoriamente, acompaúar o tnnspoÍte drs ioras, o DOF, Nota Fiscal e o mmaneio parâ conferência p€lo destineúno,
b€Ín como de equip€s de fiscâlizâção.
ApresenÍar relatóíos parciais de atividade pam monitoÍa!Íento/âcompanhamento das alividades de exploração florcstãl
dcsenvolvidas na UPF, semestralm€nte a partir da liberaçâo da Licença de Op€raçâo, assinado peld Íesponsável técnico do projetq
conforme TeÍmo d6 Referência modelo IPAAM.
Apresentar Relatório Final das Atividades, em até 60 (sessenta) diâs após o vencimento desta licênça, confoÍme Termo de
RefeÍencia Modelo TPAAM
Os R€lâtórios de Àtividad€s deverão estar acompanhados de româneio em planilha Excel, com memó.ia de cálculo em arquivo
(.xls), maps dss estradas ê pátios abeÍtos em formato (.shp) ê carta imagem de satélite (atualizda).
Indicios de com€rcializÂçâo irregular de cÍéditos Do sistemâ DOF constatsdos por meio da análiso dos relatórios de atividades,
âcompaúammto do sistema DOF, monitoramento remoto ou de vistoÍiavfiscslizâção podem acarÍetar Do bloqueio do DOF e a
suspensâo da AUTEX.
A said& de Ííatéria prima do €mpreendimento cujo tÍanspoíe aeja considerado econômica ou logisticamente inviável deveú seÍ
devidamente justiÍicsda.
Confirmados os indicios de com€Ícializâçãó irÍegular de céditos no sistema DOF seú pÍocedido a Suspen$o e/ou cânc€lam€nto
da Licançâ de Operação - LO e respectiva AUTEX.
R€alizar a manutenção da estÍBda principal da UPF, maltlendo-a trâfegável sté a vist'oria pós-explomtória.
Sinalizâr com plâcas e mântêÍ pr€servade e lir'Íe dê explomção, uma faixa de vegetaÉo d€ no minimo 150 (cento € cinquentô)
metros entre a propriedad€ c qualquer Unidade de Conservaçâo €/ou TeÍra Indigena.
O detetrtoÍ, o exploràdoÍ floÍ€stal e o Íesponsáv€l te{nic.o do PMFS/POE, estão sujeitos às sançõ€s adminisúativas na medida de
sua culpabilidade.
Atondet tempestivamente, as solicitações Íesultântes de anális€ do Cadastro Ambiental Rural - CAR do imóv€|.
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - l.O. Nq 154/2022 FIs.02

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM,
no uso das atribuições que lhe confere a Lei n43.785 de24 de Julho de 2012, expede a presente

Licença que autoriza a:

DADOS DE EXPLORAÇÃOryOlUUe (ESTTMADO)

Manaus-AM,
O9JUNãm

Wande odo ascimento Juliano Marcos de Souza
Diretora Técnica

Detentor: NIVALDO CESAR DA VITORIA

Endereço para correspondência: Rua Walfrido Nunes de Oliveira, N"
140, Sânta Mônica, Baixo Guandu/ES

CEP:29730-000

CNPJ/CPF: 1 84.585.447 -68 Inscriçáo Estadual:

Fone: (92) 99164-7687 e-mail: trevisanfl orestâl(Agmail.com
Registro no IPAAM: 0603.3406 Processo n' : \ 9 62.2022 -5 7

Recibo SINAFLOR PMFS: 21318820 Recibo SINAFLOR POE: 213 I 8796

Item Nome Comum Nome Cientifico Volume (m3) NiA
01 Angelim-amargoso Vatairea sericea s28.436 tt2
02 Angelim-pedra Hymenolob ium petaeum t5'72,824 ?02

0i Breu Prolium robustum 3'14.940 132

0.1 Cambaú Quolea paraeruis 1509,097 262
05 Caruaba Sualea dinizii 174,513 3l
06 Cedrinho Etísuq calcqralum 942.361 192

07 Cedromara C e dr e I i nga c ate n iform is 3849.97'.1 236
08 Cinzeiro Terminqliq afiazonicq 523,030 65

09 Cumaru Dipleryx odorala 467,462 80

t0 Cupiúba Goupia glabra 3043.300 456
Carapeira Apuleia molaris 794,3 t7 '11

t2 Guariuba Clqrisia rqcemosq 1029.599 251

t3 lpê Tabebuia serrotiftlia 5 3 8,887 57

1,1 Hymenaea courbmil 694.927 t47
15 Jequitibá Allontomq lineqtq 2048.837
t6 Libra Erisma uncinqlum l09l,395 203

t7 Louro Ocoleq rubra 482;7 50 r20
l8 Maçaranduba Monilkaro huberi 85,441 l0
l9 Mandioqueiro Ruizterania albiflora 26'1.082 48

Av túaílo YpÍiloâ tíoíreJo. 3280 - P-qr l0
tc,le lgAXAiA I A*6731
lrúdÁ+À,í - CEP 6q50{m b.lrn&.rddrl
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LrcENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq É4D022F1s.03

GOVETNO olo ESÍ DO

ascimento
lfr

Juliano Marco$v*[te de Souzj
Diretor Plç!idente

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Leinq3.TS5de24deJuthode20l2.expedeapresente
Licença que auÍoriza a:

oADOS DE EXPLORAçÃOruOIUUe (ESTtÍrtADO)

Item Nome Comum Nome Cientifico Volume (mi)
20 Maracatiara Ásbonilrn lecoinlei 1277,'146 l8l
2l Mirindiba Buchenwia huberi 691.506 90

Pequiá Camocar villosum 798.5ó5 ll0
23 Pororoca Dialium guionense 496.566 157
24 Roxinho Pellogtne paniculala 1915.784 .184

25 Sucupira Bowdichia nitida 171 §O,) 9l
26 Tamarindo Mqrtiodendron elatum 539.331 l

Tauari Coutqlqri puianensis 3246,937 495
Tauari-vermelho Cariniana micrantha 427 t.015 336

Total J3.ó30,2r 8ó 5.006

Atenção
. Estr licetrçr é composts de 30 restriçôes c/ou condições constaDtes no verso! cujo ntro

cumprimento/stcndimcnto sujeitlrá ! sua invalidaçlo e/ou rs perrlidrdes prcvistas em normts.
. Estr licença olo comprovâ nem subslitui o documento de propriedrde, de posse ou de domínio do imóvel,
. Estr licença deve pcrmancccr n! locâlizrçlo da rtividade e expostr de foÍma visÍvel (frente e verso).

Manaus-AM, OgJUNM

Wande
Diretora Técnica

IPAAM

Detentor: NIVALDO CESAR DA VITORIA

Endereço para correspondôncia: Rua Walfrido Nunes de Oliveira, N"
140, Santa Mônica, Baixo GuandúES

CEP:29730-000

CNPJ/CPF: 784.585.447-68 Inscrição Estadual:

Fone: (92) 99164-7 687 e-mail: trevisanfl orestalíri gmai l.com
Registro no IPAAM: 0603.1406 Processo n" : | 9 62.2022-57

Recibo SINAFLOR POE: I1 3 1 879ó
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